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Introdução: A doença de Chagas aguda (DCA) é a primeira fase da doença parasitária endêmica causada pelo agente Trypanosoma cruzi,e é uma doença negligenciada por acometer populações com baixa visibilidade social no Brasil tendo uma sintomatologia não específica ou assintomática.Objetivos: Avaliar o perfil epidemiológico da DCA no Nordeste, levando em consideração faixa etária, sexo, estado com maior incidência e modo de infecção, buscando desenvolver políticas públicas para a prevenção e o informe das subnotificações. Métodos: Foram analisados os dados epidemiológicos da DCA notificados no sistema de informação de agravos de notificação (SINAN) da plataforma DATASUS, assim foram selecionados os resultados de 2016 até 2022 dos estados do Nordeste. Além disso, os artigos na plataforma Pubmed e Scielo que incluissem as palavras chaves “epidemiologia”, “doença de chagas” ou “saúde pública”. Resultados: Ao final da pesquisa o nordeste apresentou um total de 96 casos no intervalo, que corresponde a 4% dos casos notificados no país, tendo uma dimuição brusca nos casos durante a pandemia de COVID-19. Possui incidência em 7 estados nordestinos, sendo no Maranhão o maior número, justificado também pela proximidade com o Norte que tem suscetibilidade de costumes da endemia, seguido de Pernambuco. Foi observado que a idade predominante estava entre 20 e 59 anos, além de que a via oral é o principal modo de infecção. Conclusões: Conclui-se um perfil predominante de jovens adultos infectados pelo consumo de produtos contaminados. Além disso, se faz necessário o mapeamento da população de risco para implementar políticas públicas.
Palavras-chave: Doença de Chagas. Epidemiologia. Saúde pública.
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